
UE-PIMI

Programa Integrada para a Redução 
da Mortalidade Materna e Infantil 
na Guiné-Bissau

FACTOS & NÚMEROS
Componente de Reforço da Disponibilidade e Qualidade dos Cuidados 
de Saúde Materno-infantis

Cerca de 1200 profissionais de 
saúde a beneficiarem de capacitação 

em serviço nas 132 estruturas de 
saúde abrangidas

8 médicos e 18 enfermeiros 

guineenses e 5 médicos e 4 
enfermeiros cubanos integrados 
na equipa clínica PIMI

+ de 220 técnicos de saúde 
capacitados em Intervenções de 
Alto Impacto

142 técnicos de saúde a 
beneficiar de formação CONU

8 médicos a beneficiar de formação 
em Ecografia Obstétrica

8 médicos a beneficiar de formação 
em prática de Cesariana

12 técnicos de saúde a beneficiar 
de formação em prática de Anestesia

57 medicamentos, 64 consumíveis 
médicos e diversos materiais 
médico-cirúrgicos adquiridos, 
distribuídos e disponíveis em 
permanência no país

16 motoristas, 8 logísticos e 2 

técnicas de farmácia envolvidos na 
logística de distribuição de 
medicamentos PIMI

5 estruturas de saúde dotadas de 
bancos de sangue e respetivos 
painéis solares

366 dadores inscritos e 219 

bolsas de sangue recolhidas no 
âmbito de uma Campanha Nacional 
de Doação de Sangue realizada em 
janeiro de 2019

www.imvf.org



QUANDO

EVOLUÇÃO DOS INDICADORES

OBJETIVOS

BENEFICIÁRIOS

ONDE
Guiné-Bissau
O PIMI teve início em 2013 nas regiões 
sanitárias de Cacheu, Biombo, Oio e Farim 
e foi, em 2017, alargado a todo o território 
nacional.

Geral: contribuir para a redução das 
mortalidades materna, neonatal e 
infantojuvenil; 

Específico: assegurar um melhor acesso a 
cuidados de saúde de qualidade a 
mulheres grávidas e puérperas (até 45 
dias após o parto) e crianças até aos 5 
anos na Guiné-Bissau.

Crianças até aos 5 anos de idade e mulheres 
em idade fértil; profissionais de saúde de 
todas as áreas sanitárias do país;

PARCEIROS

Ministério da Saúde Pública da 
Guiné-Bissau (MINSAP) 
Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) 
Entraide Médicale Internationale (EMI)

Junho de 2017 a maio de 2021

A comparação entre os dados do 4.º trimestre 
de 2017 e 4.º trimestre de 2018 evidenciam 
melhorias em todos os indicadores analisados 
à escala nacional.

91%

33%% de partos assistidos com Partograma 
corretamente preenchidos.

2017 2018

27%

90%

% de diarreias corretamente diagnosticadas, 
classificadas e tratadas segundo o Manual de 
Atenção Integrada às Doenças da Infância 
(AIDI) da OMS. 2017 2018

12%

30%

% de recém-nascidos com um registo de 
Apgar ≤7. A descida deste indicador de 
qualidade traduz uma melhor assistência ao 
parto.

20182017

42%

94%

% de grávidas com Alto Risco Obstétrico 
(ARO) identificado e registado na Consulta 
Pré-Natal.

2017 2018


